
TUBBHE IflfflERE 
Aux minas de Gouy-Servins 
RnancasuBum». - tes détérué» m-

•ours O o u o b e z . V i d é e « i r a q u e t t e Fra t i ço i» 
H à tan e tec teura l e s r e m e r -* : 

Cent « s tond d u aœar <jua 
tas 31 é l e c t e u r s q u i n o u s 

• A mous n o m m a n t 

_ J V n o t r e e n t i e r d é -
" " W «Ma. e t e 'ée i a u x cria d e « V i v e le S v n 
b e a t I a e t « V i v e l 'BmajïCïpaiion o u \ r i e r e ' ! a 
| u e osras, i e c r dèaonn e n c a i e u n e fo is m e : ci ». 

F A U Ç U B T T E F i a a ^ T s î ï p p W a E t . 

Vive la Conquête de l'air 

Honneur a DOS braves Aviateurs 
l o u a les fonrnaux du monda entier ont pro 

l U m é de-tùéremeut le fiiand s j - o e s de l'aviateur 
La Marua avec BOB Bsonopicn Ulérict. 

Eu affel. cet hoénne plein d'aï de.ir et d'audace 
avait hattu tous >a» records k Parts, en enlevant 
sept M s a a c e i a . at c'est a peine al l'on «était 
t'essaie, lie cet!» proues*. , que la m i i m aviateur, 
le f. lévrier, parlait emportant C.IW lois neuf 
passagers, i aria», «'cet un reaord merveilleux, 
u:«.is il e a «st a a autre qui, lui, pour n'être oes 
«oui « £a:t dans les réglée <ta sport, n'en intéresse 
pas moins le public, i » îecord c'est tout simple 
n-ant le Stro^- de I Abbaye qui leulève avec 
Uuatr«-'.i!igi-<vo»UT f i.ériso-.i3 de grippe en moins 
<ic deux semaines , et cela rien qut ouns Par-
rondissemeni de Lille. 

Je veus or.wmunique.ai un do ces c a s do guéri-
sons , prisa;; mcvaru dan» !« tas ; c'est celle d'une 
ITSVC ouvriern qui îmbiie I-tinbe.-sart. un pays 
vii.: Je Sirop de l'Abbaye a riéji lait ses preuves. 

• décle.re : • Je m e nomme Léonic Delsaooy. 
JivtiblVi 1-ambe.varl, 46 rue de Lille, el l'exerce 
la profession de confectionneuse. 

Il y n un mois , j'avais contracté la grippe, mal 
n i . pour ne pas être mortel, n'en est pas moins 
très grave, car vous dire. Monsieur, dans quel 
t lat de faiblesse c e mal m'avait mis . c'est impos­
sible. J'avais été torcé de cesser mon travail dos 
I ' 1er janvier et je dus m'aliittr. Je ne pouvais 
pais manger el je me laissais aller au dés»spoir. 
car il faut vous le dire. Monsieur, que, pendant 
les vingt premiers jours, j'avais fait tout co que 
je croyais possible de faire : mais pas moyen do 
nie guérir, bien que j'aie pourtant essavé'toutes 
les pastilles a grandes réclames. 

lorsqu'il y a une dizaine de Jours, je pris du 
Viron de l'Abbaye. Quelln ne fut pas ma joie 
quand, au bout de trois jours, je me sentis très 
soulagée ! Je compris alors que j'avais trouve 
le bon remède. J'en pris un second [lacon, et cela 
a suffi pour me guérir complètement. C'est pour 
cela. Monsieur, que je vans remercie et je suis 
persuadée maintenant qu'il n'y a uu'un seul re­
mède efficace contre ce mal si répandu qu'est la 
pnppe : c'est le Sirop do l'Abbaye Couvent Canota 
Paul. Encore une fois, merci ! » 

N'hés i ta pes . prenez le Sirop de l'Abbaye, 
Couvent Sancta Paulo. Il prévient la phtisie, 
(.péril l'asthme, la grippe, la bronchite, les rhu­
mes anciens et négligés, les Inflammations de la 
gorge, la fièvre des foins, la pleurésie, les maux 
de gorge, la coqueluche, la pneumonie. I 
rhements de sang, l'influenza et toutes les affec­
tions de la poitrine et des poumons. 

Le prix du flaeon de Sirop de l'Ahbave de 
S3.1 gr., est de 2 fr. 50 ; de 5.V) gr., h fr.; et de 
1000 «v.. 7 fr. 11 y a donc avantage h prendre 
les grands flacons 

Dépositaire général pour la Franco, Léon DAN-
JOU. Pharmacien de Ire classe. M, rue de Bé-
lt-une. LILLE. 

En vente dans toutes les pharmacies. 

• - • . • — . . - ' - - - ' •: 

Aux mine* de Dourges 
T I N S A D H I N I S T B A T I O N P A S P R E S S E E 

u é j a d a n s de p r é c é d e n t e s l e t tres , je Taisais 
c o n n a î t r e à M. le P r é f e t d u P a s - d e - C a l a i s l a 
l e n t e u r a p p o r t é e à e f f ec tuer le p a i e m e n t d e s 
i n d e m n i t é s d u o s a u x d é l é g u é s m i n e u r s . A 
m e s l e t t r e s , M. le P r é f e t a r é p o n d u q u e c e s 
nég l igences - n e r e g a r d a i e n t p a s s o n a d m i n i s ­
tra t ion qui , e n c e t t e m a t i è r e , n 'es t p a s c o m ­
p é t e n t e , e t q u e c e l a r e g a r d a i t l a c o m m i s ­
s i o n d e s m i n e s . 

Et> b i en ! ce t te fois-ci , c e s m e s s i e u r s v i e n ­
n e n t d e b a t t r e l e r e c o r d g é n é r a l d e l e n t e u r 
que peut a p p o r t e r u n e a d m i n i s t r a t i o n b u r e a u 
prat ique . Et je l a i s s e le s o i n à l 'opinion pu­
bl ique de j u g e r c o m m e e l le le m é r i t e ce t t e 
c o m m i s s i o n , qui a b ien a u t r e c h o s e à fa ire e n 
h a u t l ieu q u e d'écouter l e s d o l é a n c e s d'un 
s i m p l e d é l é g u é m i n e u r . 

A ins i , p a r e x e m p l e , à l a d a t e d u 28 févr ier , 
n o u s n ' a v o n s p a s e n c o r e t o u c h é n o t r e i n d e m ­
nité d u m o i s de j a n v i e r , so i t u n m o i s a p r è s 
le t r a v a i l fourni . Et d i t * q u e l 'on par le de 
m e t t r e tout à l 'état . ^ 

C o m m e n t a d m e t t r e qu'il f a u t à ce t te c o m ­
m i s s i o n a d m i n i s t r a t i v e u n m o i s e n t i e r p o u r 
é tabl ir u n e c i n q u a n t a i n e de m a n d a t a , q u a n d , 
d a n s l e s m u t e s , d a n » l a h u i t a i n e , o n é tab l i t 
m 000 f iche» à p a v e r d a n s l e s h u i t j o u r s . 
i D'autre part, c o m m e n t a d m e t t r e a u s s i 
re t te r é p o n s e d u Préfe t , i u n n d il dit q u e c e l a 
n e r e s s o r t p a s de s a c o m p é t e n c e , q u a n d il 
n o u s faut a d r e s s e r , n o u s , d é l é g u é s , t o u t e s 
l e s p i èce* c o n c e r n a n t n o t r e m a n d a t & ce m ê ­
m e Pré fe t T . . „ , 

N'est- i l po int c l a i r n u e c e s m e s s i e * » d e l a 
c o m m i s s i o n p e u v e n t a g i r à l eur g r é et v o l o n ­
té s a n s ê t r e i n q u i é t é s d 'un c o n t r ô l e q u e l c o n ­
q u e t E t c e p e n d a n t , il f a u d r a tout de m ê m e 
q u e que lqu'un i n t e r v i e n n e p o u r s e c o u e r 
l ' inertie d e Ces m e s s i c u r ? s a n s g ê n e , fout e n 
l e s r a p p e l a n t * l e u r d e v o i r l e p l u s i m p é ­
r i e u x . 

Maintenant , (i reafe * t o u s m e * c o l l è g e s 
tfélegu's m i n e u r » , l a f a c u l t é d ' a d r e s s e r u n e 

p é t i t i c * c o l l e c t i v e à M. l e Min i s tre c o m p i ­
l en t . C e a t la m e i l l e u r m o y e n d'act ion truand 
o n a af fa ire a u x s e i g n e u r s e t m a î t r e s q u i ae 
v a u t r e n t d a n s l e s b u r e a u x b i e n c h a u f f e s 3 e 
to Préfecture. 

EVRARP Bernard. 
Délégué mineur à ia foese numexa t 

de» Mines de Dourges. 

Aux minée de Liévin 
MMEBcnaaarrs AUX ÉLECTEURS 

Nos amis Caudron et Dngreaux, délègue» mt-
rjuurs, adressent » leurs électeur*, lé leur» « g -

n » nui pouaque, unis KB e*e.r,iei2» 
t la llépubbaa» m a n i e MéiBr» " » 

jaswtiques d» Ingénieurs et aéets-uo-
aé la pieuvm cléricaJ» é » ia région, 

l-Sleouon du SS I r v i w qoi, liortnajamest, au-
réit d0 sa (aire (or le '«urain éconoouiiue, a foors» 
ItoocaisÉoii à usa ooeopugnie soi-disant libérale, d» 
sa révoler s o t s un nouveau jour 

Contre vas -téteifite» sorlanU, a qui ror, ne pou-
vaii rien repiucaai, on a rencontre, tous et alliés 
dans un raéiaa but pouuque, tous les éternetai 
•imaasB* de ' 
menoMrrre* 
l ion», maigre la pteuvn* 
la Coisyagni» est battue annuoa «Ha » f a taraais 
*eÀ 

Nous u m n a fier» el beuroiu C'mwoiv été, en la 
circûiislaoou las porte-drapeau-x de le. classe ou­
vrière at de tous les i n a n i t é s gens. 

Par i'unanunilé dtts staX-agci» qui se sont grou­
pé» sur nce w m s , les ouvriers mineurs de Uév in 
• t d'Avion répuLlicams et »c*mli»ia», ont »Kpéf'.é 
aux moines de toutes robes qui dirigent aujour 
d l i u ! le Ootnoagcie, qu'ils p'eVaienl pas disposés 
é se laisser 'enu-aincr dons un mouvement de 
réscUon cléricale. Au nom de la grande famille 
ouvrière, du fond du cœur, noua disons « Marc. 
»-ce*- treize cents électeurs conscients. 

La confiance qu'il» nou» ont «eoardée ne sera 
pas déeuc. car pins fermejncnl que jamais, daca 
paxercice d̂ - nos feuetions, nous ext-gerons ove? 
force !» slricle appUcalion de soutes tes mesures 
proDree 4 assurer la séc-arité 6i nos camarades, et 
puisque lutle dt-s classes il y a, nous continue-
m n également el en loute- occasions, ti êïre de­
bout, r>jni- bien faim face aux manoeuvres caplla-
iisie? et dévoiler san-, relftohe toutes les iviemsans, 
d'o<: qu'elles viennent. 

Camarades, eneore une fols, merel, et é ce 
double poini, de vue. cemotez sur noua 

CADOBON et DEGREAUX, délégués Ululatres ; 
PO-NTAIWE e l TllEUK.n, suppléants. 

La FIM D'UN MAL 
H E M O R R O Ï D E S . — M A L A D I E S O E P E A U . 

Il e s t d é f i n i t i v e m e n t é tabl i que les h é m o r ­
r o ï d e s e t m a l a d i e s de p e a u tes p lus a n c i e n ­
n e s : e c z é m a , h e r p è s , a c n é , g a l e , urt ica ire , 
d a r t r e s , c r e v a s - e s , e n g e l u r e s , var ice l l e g lo­
b u l e u s e , g o u r m e et v e r m i c i d e s d e s e n f a n t s , 
e l c , c è d e n t p r o m p t e m e n t a u x a p p l i c a t i o n s ré­
g u l i è r e s d O n g u e n t P o s t e r , é m i n e m m e n t 
a n t i s e p ' i q u c , a d o u c i s s a n t et c i ca tr i san t . 

I.e lli m a i l'JOî?, M. A. R o u s s e l e t , 00, rue 
de la Rncbét to , à E v r e u x , n o u s d i sa i t : • De­
p u i s u n e d o u z a i n e d ' a n n é e s , l 'étais a t t e in t 
d ' u n e c z é m a d o n t l e s p o u s s é e s m o c c a s : o n -
n a i e n t dus d é m a n g e a i s o n s i n t o l é r a b l e s et 
c o n t r e l eque l je ne s a v a i s p lus q u e taire . 
L ' O n g u e n t 1-oster ( v e n d u à la P h a r m a c i e Lc-
c lercn . III, t i r a n d e - P l a c e , à Lil le , , c a l m a de 
su i te la c u i s s o n , el n u e l q u e s s e m a i n e s a p r è s 
il n e res iu i t p lus a u c u n e t r a c e p a s m ê m e 
u n e s i m p l e rougeur , n 

D I S P A R U S A N S R E T O U R 

1.0 6 Octobre I!i09, M A R o u s « e | e t a joute : 
n C'est b ien d é f i n i t i v e m e n t q u e l 'Onguent 
P o s t e r m'a, g u é r i ; j'ai e m p l o y é a v e c le m ê m e 
s u c c è s ce r e m è d e c o n t r e l ' e c z é m a h u m i d e 
d o n t m o n pet i t gua-çon souffrai t a u b r a s ; la 
g u é n s o n a é t é tout a u s s i r a d i c a l e ». 

t o u t e s p h a r m a c i e s : 3 fr. 50 l a botte, 19 W-
l e s s ix , uu f ranco c o n t r e m a n d a t : S p é c i a l i t é s 
l-'oster, H. B i n a c , p h a r m a c i e n , 25, r u e S a i n t -
t- 'erdjuaud, P a r i s . . 

l i c h a n t i l l o n - f r a n c o c o n t r e tO c e n t i m e s . 

S 
m. 

im^^a^ Uàte OEUI oiicaEsras 

T.I.J.: CiiéttUgr. **iui iiU'ilimi mm 

Guéiison Radicale 
des 

GRIPPE # 

CATARRHES. PLEURESIE 

I i s e et déTenerie l e s eon lears d i P d é p s r t e m e n t 
: Nord , pour l 'obtention de l a C o u p e natio-
I le d e l 'Union des Soc ié tés de préparation 
l litaire de France . 

je c i a s t e m e n t par équipe e s t le su ivant : 
ïïcole de tir et d'instrnçtion militaire de la 

' dérst iou d e s é c o l e s pub l iques d e Roubaix , 
• points . — E c o l e de tir et d'instruction mil i-
irs de T o u r c o i n g , 70 po int s . — Ptépaxat ion 
• l i t a i r » d l Av«»a»s . a s p o i a t s . — S c o l * ti ltoise 
• » lé»ara»leB « i l i u i r e , IS4 p e i n t s . — A'-eait 
H RosAai* . 18g p o i a t s . — « S a Avant > dé 
• m r a i i a s . s o t é jé in ta — S o c i é t é de prepara-
s«n militaire de Coodé- snr -Escaut , 557 po ia t s . 
4 « Anc ienne » de Ronba ix . 2*4 points . 

V iennent ensu i t e : « L » C i b l e « d e Lys- lez -
I innoy . — « L a R o u b a i s i e a r e e t le T ir N a -
t snal réuni» >. 

L'Ecole d e tir et d' iastruetion militaire de 
l Fédérat ion d e s éco l e s publ iques de lé) alla 11 
c as sée première , recevra la C o u p e D é é a m c -
I entale de l 'Union d e s Soc ié tés de prénaratiaa 
1 lilitaire de F r a n c e , e t s e s équipiers , M M . L e -
1 jntre Ernest , Liénard Maurice, Laeat Henri , 
] osse Arthur, P h i d i a s Ju les . L e v e u g l e O s c a r , 
1 icevront la bre loque e n argrent e t le d ip lôme 

hoanaur du eoneours . 
Le s a e e é s de cet te première épraavc « s t As 

a » aasréra pour le* patr iot iques fê las du m o i s 
t mai ééscfcain, et a o n s étnrn» lé plaisir d'an-
ooeer q*je les a d h é s i o n s , déjà n o m b r e u s e s , 
e u s assurant d e be l l e s i é é f l é s o n a r l'esevre 
e Prlperesson militaire. 

E x c l u s i v e m e n t 
v é g é t a i a t 

H, , TtriUUtiéieuiiMssIg 

™afcuIosePuluioïïa\î^ 

;AU Q0RLIER?^a 
K t r W . r » » * I M M M tmi»ia»liiib 

•< imploré ( lâna limGôpiu 
S a a a i e j - i a , r t i y w M , t r 9 J 7 »-. 

. . _ ^ P R ' î n o FLACON : • FRANC». 
L â B O R A ' r o i M é a O l J t M T I F V é l M t l U l i e 

é l . é a a éatat-DidiCT. V a n i a . 
E» V«»I» u n TMTU La» vmaemtn Pi 

«t D u a m i i i M K m , « n . . . 

Lil le : P b > CoUardet , 5 1 , rue d e L é t h u n e ; 
P h " Tai l l iar , 71, ru» N a t i o n a l e . — R o u b a i x : 
Ph1» Gerre th . — T o u r c o i n g : Ph1* B r u n e a u . — 
A r m e n t i è r e s • P h " Gobert . et d» l— I Ph1". 

Ph'« W U . L O T , 37, r u e d u Vie i l -Abreuvoir , 
R o u b a i x . 

- V 
PROGRAMME DES SPECTACLES 

CRAND-THEATRE OE LILLE 
Aujourd'hui jeudi, à huit heures : S I G U R D , 

grand-opéra en 4 actes , avec Mlle Berthe 
Soyer , de l'Opéra, et .Mme Claes sens , du Théâ­
tre royal de la Monnaie . 

Entrées de faveur généra lement s u s p e n d u e s . 
P l a c e s gra tu i t e s : de 7,401 i 7,600. 

KURSAAL OE LILLE 
Aujourd'hui jeudi et demain vendredi , à buit 

heures et demie A S I L E D E N U I T , comédie 
en 1 acte ; M A D E M O I S E L L E J O S E T T E , MA 
F E M M E , c o m é d i e e n 4 actes . 

O M N I A - P A T H E D I L I L L E 
(Rue Esquermoi se ) 

Grande mat inée à quatre heures . Soirée à 
hui t heures trois quarts . Au p r o g r a m m e : Le 
Coeur pardonne, spectac le dramat ique inter­
prété par M. Grand et Mlle Delvair , de la Co­
médie -França i se . — Singapoore (Indo-Chine 
ang la i se ) . — Le Roi Lear, de Shakespeare , 
interprété par M. Novel l i . — T o u t e s les nou­
veautés dans Pathé-Journal . — Raison d'Etat 
(film d'art). M. Garry, dans Franço is P* ; M. 
Monteaax , dans Charles Quint : Mlle Révonne , 
dans Bcatrix. — Plus ieurs scènes comiques . 

ChroniquBjportive 
COI HSi S DE LILLE 

L a S o c i é t é d e s C o u r s e s de Lille d o n n e r a , 
e n 1911, hu i t r é u n i o n s de C o u r s e s , a u x date» 
s u i v a n t e s : 

1 D i m a n c h e , 2 avr i l . — 2. Lundi de Pâ­
q u e s , 1? d v n l . — 3. O i m a n c l i e , 30 avril . — 
4. D i m a n c h e , 14 m a i . — 5. Jeudi de 1 Aecen-
* i cn , 2T> nuii. — 6. D i m a n c h e , 28 mai .— 7. 
D i m a n c h e , 1er octobre . — S D i m a n c h e , « o c ­
tobre . 

L A s o c i é t é dé l ivre d e s a b o n n e m e n t s pour 
l e p e s a g e , a u x prix c i - a p r è s : 

D e u x c a r t e s , h o m m e et d a m e , cent francs . 
— Une c a r t e , d a m e o u e n f a n t , trente francs . 
— U n e car te , v o i t u r e a u n c h e v a l , v i n g t 
f r a n c s . — U n e car te , v o i t u r e é d e u x c h e v a u x 
t ren te f r a n c s . 

So i t u n e r é d u c t i o n de s o i x a n t e p o u r cent 
s u r les prix d e s c a r t e s . 

Les d e m a n d é » -do ivent être- ué j s jén ie» -an*- «»n***r •"*"• é 
s e c r é t a i r e d e l a Soc i é t é , 30, rue B a s s e (HW?!"'*'• Jé lwlu <élé, 
d e l ' E u r o œ \ à Lille. I Lé» Banques, 

HJLLETIN COMMERCIAL 
M A R C H E S D E P A R U 

Couné* clôture du .«r mars 19ff 
COLZAS. — CaJnvs. — Cour m . . . — Proeh. 

69 50. — 4 mars g» 75. — t mai 69 M). — 4 dera. 

' BLES. - Calme». — Cour. 26 «0. — Proeh. 
M 05. — Mai-Juin N U5. — i mai 46 60. — Juillet-
Aoât ÎC 23 

SE10LES. — Calmes — Cour. ir, T") — Proeh. 
17 . . . — Mai-Jutnt l î ô . — * mai 17 25. — Julllet-
AOOl 17 15. 

AVOINE*. — Soutenues. — Cour. 20 R). — 
Procn. 20 TU. - Mai-Juin il . . . — i mal 20 «5. — 
Juillet-Août 20 «S. 

LINS. — Calme». — Cour. 117 7i . — Proeli. 
115 . • . - 4 m»r» ï l l »». — 4 mal 104 •». — 4 
dtrn 96 . . . 

FARINES. — Calmes. — Cour. 33 (V). — Proeh. 
Si 60. — Mars-Avril 35 60. — 4 mars 35 50. — 4 
mai 35 50. 

ALCOOLS. — S o u l e n t s . — Cour. 60 50. — 
Proeh. 61 . - . — 4 « a i 61 50. — i dern. 4S 25. — 
3 octobre 46 50. 

SUCRES. — Cour 33 »». — Proeh. 33 12. — 
4 mai 33 50. — Juillet Août 3 62. — 4 oct. 31 75. 

A n s Valeurs Etrangères, les Valeurs Russes at­
tirent toute l'attention. Nolana dé bonne» deman­
des e n obligations Port de W i é à 4 8 t L é » Brésil 
* 44S. R i o » 512 l.<8. 

• O U R S ! B S L I L L E 

tille, fer mar$ nu. 
Marcliê trèj :rréguli«r-en Valeurs Charoonniê-

re*. e» aul n'est p e s surarapaut, las ordres de 
février n'ayant pa» encore été lanouvelés. Les 
cours d»» jMtreï scnl cependant dé» plus ris is-

^^h^^SSSS^T^^ r̂V5flbiAesl 
recheroheo. à 150. Builv s'inscrit en reprisa i 
5.S75. La coupure é 1Î3.73. Anzin abandonne une 
fraction a 8.600. Il en est de même de Bruav à 
1.247 La coupure est mieux a 135,25. Le 5e Car-
vin gagna ï francs * 7Î0, ex-coupon de 5 francs. 
a » r e n c e résistante à 4ST». Crwpin plus discuté se 
rsénééé» osiModant à 1M. Douehy se meiuVieni 
»i*tz bien » 11«3. Dnurg»» enregistre dé» ûChaa-
ge& 1res «uivis en lévtre avance à 171. Çscar-
pélla plus calm» k MO. Eerfay est asces l»Mte-
siertt t r W g 4 » . Flinss revsait • iù. ifouné» * j j 
pcaMons l e Lene en hausse S l . !M. Le l éeWi i t 
ft 110,50. IJgny en técer recul a 389. Ls groupe 

•Marte» o n peu (rrégimèrament traité. Le 30 14 
A 2.05*. La Part 70 % plus .alDl» A 3.99t). alor» 

• T é l i . as-éOuporTae 5»'tram» bruL Sort d'A-
lai» «n asosHéé «mélioraUon S t » . Talvsaoétt»» 
répété le cours de LSI». Ostrteourt e ».«ao- K » 
pîTie de Vicnigne à 1.715 et le 10e h 178,75. 

Au groupe mélallurgiqua^J'oti cunstaU la l«r-
oieté 4* Denam-Anxin é * . f » . «ene'.le-ysuhTOge 
consolide sa dernière étape de hausse a >é». 

Aux Valeurs diverses, les Margai inertes de Bé-
Uiune sont nùeux k 25fi 

La PastprïnQ 

Naméroe ga-èMt. Routé «é té Révolté 
èéUiNT-OErne 

(Seins) Téléphoijé 407-61 
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entanta. 
DanatesjsjMé 

et chas les eaer 
Sxiger, étoe ojée 

P o n t s e ssésaieroet rapidement at d u s » 
façon préc ise sur tonte» las Valante de 
Bourse et notamment «ar le» Charbonnages» 
s'adresser a a foarnal t 

LE RENSEIGNEMENT GENERAL 
publ ié a L I L L E , j , Grand'Pléae . 

On y tronve t o n t e s l e s i n i o r m a t i o n s nnssV 
cières i n t é r e . i s n t e s e t e n e Revtte S e t M é » 
c h é s de LBse, Paris « t BrnxeBea. 

r i l i i ié i ia»! dépôt» a n s a m La Gérant : EanUe G E M . 

Lil le . 1S6 bis» As Par is . 

iDa Bccn ,. 
Eut Bud 
ferreini 
CeldOThais EMIl 

BOURSES 
Ptrii,Bnix»llM.UIIeg 

du 1er mars 191g 

Crosa-Country 
A R O U B A I X j 

U N I O N D E » S O C I E T E S O E P R E P A R A ­
T I O N M I L I T A I R E D E F R A N C E 

Les épreuves de cross -coumry pour l'obten­
t ion de la C o u p e D é p a r t e m e n t a l e ont e u heu 
d imanche mat in : ô lévrier 

La piste, ja lonnée par des é lèves de la Pré­
paration militaire, en a r m e s , comporta i t une gn» à 390 des AndaJous 4 266. 
d i s tance de 6 k. 300, et avait é té tracée par I-> Métropolitain a :gajmé d u t e r r é i n é J S O ainsi 
les so ins de M. Camil le K a l t e m b a c h . le dé­
voué président de la c o m m i s s i o n d e s épreuves 

Informations Financières 
BOURSE nr ma 

Pai.'s itr mari i f / f . 
i-O» meilleurs landances du Marché »'alfermis-

senL L'insuccès de» baissiers sur le marché de 
Ne«'-Y.«k et lu reprise d œ cours qui »'y mani­
feste, influencent favorablement les places euro­
péennes. 

La Rente Française s é s t tassée é u7jsL Pro­
grès de l'Extérieure é M , X at du Portugais * 

f e s Fonds Rusées sont soutenus. Le 4 % Con­
solidé se traite é 96,'JU et le 4 1/2 % à 101,30. 

l ionne tenue du Turc à 91,35. Le Serbe s'est 
avancé k SS. Les recettes brutes de .'adminis­
tration des monopoles serbe* se sont élevées en 

1 Banques sont soutenues. Le Crédit Lyon­
nais finit A 1.5*1, l« Banque de Pari» ft 1.8*0, 
la Banque Ottomane é 7u7. A la suite de l'armn-
aamant intervenu entre le gouvernement turc et 
la Banque Ottomane, le ministre des finances de 
Turquie a nommé l'ancien ministre des travaux 
publics, M. Ilaladjan, et le président de la Com­
mission du budget, le député Nsil , comme mem­
bres ottomans du Conseil d'administration de l s 
Banque 

Parmi les chemins de fer français, le N-»rd a 
faibli à 1-507, tandis que le Lyon a été rés.i!-ant 
é 1.156. 

Fermeté d * SaragosSe à 416, s e s Nord U Lspâ-

que las Omnibus a 640. Le Nord-Sud est bien ti-nu 
a 340. 

Repris* d u Rio-TInto à 1.7*4 et du Bolée é 737. 
du cross -coumry , a idé de MM. Desmazifcres, r n Raffinerie Say monte é 290. 
Delooder , Maincent et Rohart Le Lautero-Nitraie est soutenu a 2*0 et le La-

Cent v ingt-quatre é lèves des différentes so- t gunas 4 63. 
c ié tés du département du Nord s» mettent en En Banque le Cape-Copper s« relève a 136. On 
l igne . L e l ieutenant Schil ler, directeur « é n é - retrouve ia Tharst» à 13». Hausse du Platine é 

Tons le» soirs 1 Orchestra Honmaio-
truistédt, de 5 i 8 h. et » 11 * 
minuit. De plus. Mercredi, 

té**" 
DIMASOK: 

AfériUf-Coanrt, éieidl 
A1 k. 1/z. •> 4 ksens k S kens. 

rai des concours , fa isant fonct ions de starter, 
ordonne le départ à o heures 45. 

Malgré le mauva i s t e m p s qui avait détrem­
pé les routes, ma lgré un vent très v iolent , les 
résultats de ce cross font honneur aux qual i tés 
sport ives des équipes préparat istes . 

Voici le c la s sement individuel dans l'ordre 
d'arrivée : 

1. Vil lez Albert, Ecole de l ir et d'instruction 
militaire de T o u r c o i n g , e n 11 m. 4 s. 4/5 -, 

j . Lccoutre Ernest , Eco le de tir et d'ins­
truction militaire de la Fédérat ion d e s éco les 
publ iques de Roubaix ; 

3 . Crépin Arth 
tion militaire : 

4. Liénard Maurice , Ecole de tir et d'ins­
truction militaire de la Fédérat ion d e s éco les 
publ iques de Roubaix ; 

ç. B i u d r y Augus te , Préparation militaire i 
d'Avesnes ; 

A. Vangla'occke André , E c o l e de tir e t d'ins­
truction militaire de T o u r c o i n g . 

Ces six é lèves sont d é s i g n é s pour se rendre 
te t a mars •prochain d a n s l e département de 1 

La Hartmann remonte é 740 et Maltzoff a 1.S7i. 
Les actionnaires dos usina» ktaltaofi «ont «.invo­
qué» en assemblée extraordinaire pour la 31 
mars, en vue de statuer sur un projet, d'absorp­
tion des Ciments MalUott. 

l a D» Beers reprend k 474 et la N e w J i g e r s -
fonlein k 213. Meilleure tendance de» mtncd d'or. 

a O U R S E DR B R U X E L L E S 
Bruxelles, f«r mors ftff . 

TERME. — Les disriosltions du Marché sont 
des plus favorables Les Valeurs Canadiennes 
sont particuUèrement en faveur. Rio clôture A 

Eco le l i l loise de prépara- , •*£ après 556. Mexico C34 après 65g. Métro est en 
; avance k 6*4. Le Parisienne k 38B. 

COMPTANT. — L'ensemble du Marché donne 
une note lavomble. La tendance est bonne aux 
diverses rutetques de ta c o t e . l a s Tramways sont 
très actifs. Dlv Bruxellois 1.0BÎ t/S. Economique» 

""" Les letton» Sao-Tau!o ont de nombreux 
Les Valeurs isMéiwrglques e t 

Oiarbonniane ont un bon courant d'épttangi 
I-es valeurs Coloniales reprennent faveur. L ' a 
Katangs é 3.6T1). 

Les Zincs et Gtaceries sont s s o a changement 

N i . 

emprunts dos VUlaa 

viOURAB OS) B i V U K B l . é 

• Beau kés» I • / • mm 

• kawmtl. . _ , 
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^ 
»& Ml Y. lis Y. Transmis par IM. éUA-vc t̂t, 
TT. Ht.. Ii7 . PAV1SR -H» 'Vto-rtaos.un» 

c e s c o m m i s e s p a r cei"tuir.es p e r s o n n e s aoûts 
le ( l i anteau de la re l ig ion ; m a i s je ne roe s u i s 
p a r s e r v i d ' e x p r e s s i o n s a u s s i - , s é v è r e s q u e 
col le» q u e v o u s v e n e z d ' employer . 

— P a s s e z - m o i l'e.xjpojjajiioh, m o n s i e u r l e 
c o m t e ; c o m m e <lil M. d ^ B p l t a i r e : 

.TiippsUi! un c h a t c h a i , a l I to ïe t u n tri-
[ p o n . » 

ptriTii r srro"a n t r 2 M A R S . — N. 368 : Jiéna'.isrr.e c o m m e l 'entcridait l e «Ccnsl**,;.- 1 
I T I L I I - L B I V . - V 1 U o n r e i „ „ , a l p a j H e t gang d o u t t i d i n j u s t i - j 

0ALÏATOR 
par 

- L é déévgna l ion m e p a r a i t p i t t o r e s q u e . 
— J e d i s a i s d o a c q u e J e s o p i n i o n » , q u e l l e * 

gn'onee f u s t e e t , n ' e m p e c h e i e n t n i l e s r h u ­
m e s d e tséttriiie, o l l e s r h u m e s de c e r v e u u . 

— Asar», c h e r m o n s i e u r R e n a u d , p e r m e t ­
tez -moi d e Ton» d ire q u e j e ne c o m p r e n d s 
p a s ce q u i ttCOt exr*!<:' ie <lé*»t de» rm-diCB-
m e n t s a l'csoére tiee p e r s o n n e s e n r h m n é e s . 

— Ceperrdont, i n u r m - j m e n dc-.ii-flp-vjrte ie 
p h a r m a c i e n , qni p a r u t ré f l éch ir p r o f o n d é ­
m e n t , c e p e n d a n t j'ai lu vo tre c i rcu la ire ; je 
c r o i e b ien e n « v é i r cwnpe*» la neoe, 1intime 
e t d é s tors 11 m e s é m h i é q u e n o u e d a v r i o a » 
n o u s e n t e n d r e a u p r e m i e r m o L 

— E x p l i q u e z - v o u s , s'il v o u s nia»., c u e r 
r r o n a i e u r R e n a u d , dit le c o m t e Rappt , -i\il 
«»ii»rneauait à s ' i m p a t i e n t e r ; car . A v o u » par­
ler l r o n e * ë m e n L j e ne v o i s f>aa n e t t e m e n t 
«rue! r a p p o r t u n s c i r c a l a i r e p e u t a v o i r s u r •* 
r t - i g n e ' n d e * a t i é i r o * d o m o n s i e u r voL-c ne -

— V o c e n e l e v o y « p a s ? t l e m a n t î é le p h a r -

" ^ & i 0 v é ? v t e , n o n . rtpondtt a s s e z e è c h e -
anant le futur d é p u t é . . , , , 

— N ' a v e x - v o u e p a s tait u n e a l l u s i o n t r a n e -
Bte a u x i n f a m i e s c o m m i s e B p a r l e s ca-

• C'est a i n s i q u e j 'appel le l e s p r ê t r e s , 

— N' importe . • 
— Oui, n ' importe i II s e n o m m a i t Mûl ler el 

i n s t r u i s a i t p r e s q u e g r a t u i t e m e n t u n e vintt-
ta ine d ' m f a n t e , r e m p l a ç a n t d a n s ce t t e noble 
et p é n i b l e miss ior . l e v é n é r a b l e ins t i tu teur ! 
n o m m e .lu&tin e t part i p o u r r é t r a n g e r , pér 

1 _ ,.s»»»»»éSé)Tt*egSJéjBe»a 

Et le phéfTnaclen cofnmença : 

« Hommes nolra, d'où eortet vous T 
•< — N o u s s o r t o n s d e deaaous terre . . 

_-JtsrfésMsMfcS/sJkOUs, m o n s i e u r , i n t e r r e m p i l 
e n rnoéSééééit M. R é o p t , qu i n e v o u i a i t p u 
ê t r e er.treéné t rop lo in d o n a l e s v o t e s d u li-

Le c o m t e R a p p t élitvii f«i!"e cbse.rvev e u d>.-
Rne p h a r m a c i e n que s a c i ta t ion é ta i t ïnexa i> 
tc à l 'endroit d e l 'auteur s i e l l e é ta i t f idèle 
ft l 'endroit d u v e r s ; m a i a il s o n g e a tjue c e 
n'était point ie m o m e n t d'etimagev u n e polé­
m i q u e l i t téraire , e t il s e tut . 

— J e n e s a i s p a s j e u e r s u r l e s m o t s , con-
l ir .oa ie p 'narmacien . Je n'ai r e ç u d 'éducat ion 
q u e c e qu'il m'en a fal lu p o u r é l e v e r h o n n ê ­
t e m e n t m a iamt l l e , e t j e n'ai p o i n t l a p r é t e n ­
t ion d e m'exnr iraer c o m m e un a c a d é m i c i e n ; 
m a i s j 'en r e v i e n s & v o t r e c ircu la ire , a t je 
s o u t i e n s q u o n o u s s o m m e s d 'accord, s i j e t'ai 
b i en c o m p r i s e . 

C e s ruots , dit* e v e c un c e r t a i n e r u d e s s e , 
i n t e r l o q u è r e n t un m o m e n t l e cand ida t , qu i , 

r« u s a n t q u e non é l ec teur o o u v a i t l e m e n e r 
rop loin, s ' e m p r e s s a d e ! a r r ê t e r p a r ©es h y ­

pocr i t e s p a r o l e s : 
— O n e s t t o u j o u r s d 'accord a v s c l e s Bon* 

n6te-3 a e n a , m o n s i e u r L o u i s R e n a u d . 
— Eh bien , p u i s q u e n o u s s o m m e s d'accord, 

d i t L o u i s R e n a u d , je p u i s d o n c v o u s r a c o n t e r 
ce qu i s e p a s s e . 

— P a r l e s , m o n s i e u r . 
— D a n s l a m a i s o n q u e j l u i l i i l a i s q u a n d 

j'ai c é d é à m o n n e v e u , m a i s o n d o n t j e v o u é 
| p a r l e s c i e m m e n t , p u i s q u e j 'en s u » le pro-
; nr ié ta ire , d e m e u r a i t , il y a q u e l q u e s j o u r s 
, e n c o r e , u n p a u v r e v i e u x 'maître d'école .c est­

a-dire , d e s o n é t a t primitif , c e n'était p a s un 
» m a î t r e d'école , c 'était u n m u s i c i e n . 

r o u g e p s i ^ a i e n l souvient d e v a n t l 'école e t lié 
n e v o y a i e n t p a s s a n s c h a g r i n e t s a n s h e i n e 
dé» e n f a n t e é l e v é s p a r d 'an tros eru'eux. Or, 
u n m a t i n , o n e s t v e n u s ign i f i er a u p a u v r e 
m a î t r e d'école p a r i n t é r i m qu' i l lu i fa l la i t dé ­
guerp ir , roi e t s e s e n f a n t e , e t l a fami l l e d e 
i ins t i tu teur av.'il r e m p l a ç a i t ; e t , d e p u i s qu in-
: e j o u r s , c e s o n t l e s frédes i g n o r a n t i n s q u i 
o n t p r i s l 'école ; r;en q u ' a u p o i n t de \"uo d e 
!a m o r a l ? , v o u s c o m p r e n e s * c o m m e n t c e l a 
do i t m a r c h e r , n'est-ea p a s • 

1 J e ne c o m p r e n d s p a s trop , f it M. R a p p l n ^ j . tc«f* l a jotiripéa, e t ' q u e N e 
e m o n r r a s s é . s e e n u v e t i l • o r p . e i S An egH>ndéjfrt«< 

~ a ) m m e n t , v o u s n e pomptrenet p é f t r o p l ^ ^ 
Alora. s ' a p p r e c h o n t d u c o m t e 

d » IceU : 
— V o i s c o n n a i s s e z l a n o u v e l l e c h a n s o n d é 

R é r a n g e r , c e p e n d a n t . 
— J e d o i s la c o n n a î t r e , d i t M. R a p p t ; m a i a Clta- °* 

il faudrai t m e p a r d o n n e r s i je n e l a oonnaieV 
s a i s p a s : d e p u i s d e u x m o i s e t d e m i e je suie) 
h o r s d e F r a n c e , a l a c o u r d u < 

— A h ! si M. de Vo l ta i re v iva i t , l e 0Pea&i -
philosophe ne dirait plu* comme du tess»l<W^».?^!? ,Km' 
de Catherine seconde : 

1 parler 
rer eeti éétté injustice lemont que je veust 

rapporta k vous pout 
qui vous « frarppé, j« te vols bien, non je 
veux voue perler Au eajnmen.» «c mon ne-
NO. 

— Kemorauc,', mon caser monsieur, que je 
eous y rarnéjie sgns oenae, et de tontes me» 
snrceé. 

— Vi\ Wgn, il est lalAgiompu d'une part, te 
commerce ae mot neveu, d'abord, parce que 
les frères Ijgftwr*sWr>* for.t ehésiiér te» en-

BMtiéUéS 
é j O J i i V 

Je iv iaera i a 11 m o y e n de l a s fa i re d é m é ­
n a g e r , m o n s i e u r R e n a u d . 

A t t e n d e s tm m e m e a t , repr i t l é p h a r m a -
o » n ' e s t p a s l e " 

e s STéres 
eut, p r è s de g e s 
quéUea s o s u f g < 
d u e o o r s , d e » 

eten «l l l M 

. tout ; d'une autre 
des sœurs : autrement 
s II y n des eceurs, les-

4 40 % au-dessous 
énts qu'elles fabri-

«1g eénteàtee drogues, 
a l a ptwrmjji», ojjfes, nevoil pas u n t ^ U 

. si bien qu'il faudra) que mon neveu, qui a 
«Ptft du Nord Aujourd'hui ^^t^lw^jea***™^T»e lsire,ftirmaHi»nu, 

médier au mal que lui eaueent À la fois les 
Monsieur Louis Renaud, fit le comte tm- soeurs «t les frères I 

patienté, par grâce, revenons... Eh guei t s'écria M. Rappt d'un air in-
— A la nouvelle chanson de Béranger.. -««ni r±r il vit ht», „ ^ u sr-

Vous «ouïes ant* 4s e» 
le comte ? Volontiers 

bondait pa» dans son séné, èJVirfuotl des 

eusors Ignorantes se permettent dé débiier 
des médicaments au préjudice d'un des plus 
honnêtes pharmaciens de ta ville de Paris t I 

— Oui , m o n s i e u r , d i t L o u i s R e n a u d , v i v o j 
m e n t é m u d u . profond i n t é r ê t q u e l e c o m t e 
R a p p t p a r a i s s a i t prendre ft s a c a u s e , o u i , 
m o n s i e u r , a l las o n t ce t t e a u d a c e , l e s caiot i -
n e s ' 

— C ' e s t i n c r o y a b l e ! s ' é c r i a l e c o m t e R a p e t 
e n l a i s s a n t t o m b e r s a tête s u r s a po i t r ine e t 
«ea m a i n » s u r s e * g e n o u x . Rn q u e l s t e m p s 
r r é o n a - n o u s , m o n D i e u ! m o n D i e u 1 

E t i l a j o u t a , c o m m e ple in d e doute : 
— S I v o u a p o u r r i e s m a d o n n e r t a p r e u v e 

d e c e q u e v o u s a v a n c e s , c h e r m o n s i e u r R e ­
n a u d 7 

— L a v o t e , m o n s i e u r , r é p U q n e l 'apothi-
ca tre e n t irant de s a p o c h e u n e feui l le d e p a ­
pier p l i éc « n q u a t r e ; c ' e s t u n e pét i t ion s i ­
g n é e par d o u z e m é d e c i n s l e s jpdus n o t a b l e s 
S e l 'éj /randissérnenL 

— V o U a qui m e r é v o l t e v é r i t a b l e m e n t , ré ­
pliqué, Ig. Rappt . R e m e t t e x - m o i ce t t e p i èce , 
c h e r m o n s i a o r R e n a u d : je v o s » e n r e n d r a i 
b o n e o m p t e tron y f e r a droit , je v o u s j u r e , 
o u j'y perdra i m o n n o m d 'honnête h o m m e . 

— A n 1 l'on m ' a v a i t b i e n d î t q u e j e p o u ­
v a i s m e fier à, vou*. ! s 'écr ia l o p h a r m a c i e n , 
t o u c h e d u r é s u l t a t <le e a vis i te . 

— O h t flaand j e v o i s u n e i n j u s t i c e , l e s u i e 
I m p i t o y a b l e , mo i , d i t le c o m t e e n s e l e v a n t 
e t e n r e o o n d u i a a n l s o n é l ec teur . A v a n t p e u , 
v o u s aure?. de m e s n o u v e l l e s , e t v o u s v e r r e z 
eoenrnant je t i e n s c e q u e jg p r o m e t s . 

— M o n s i e u r , d i t l e p h a r m a c i e o e n « s re-
l o u r n a a l e t e n t e n a n t , c o m m e u n habi l e a c ­
t e u r , A dira « o n d e r n i e r m o t s u r s a s o r t i e , je 
n » s a u r a i » v o u e e x p r i m e r c o m b i e n je s a i s 
é m u de v o t r e f r a n c h i s e s t de v o t r e dro i ture : 
j ' a v a i s p e u r e n e n t r a n t , je l 'avoua, d é n 'ê tre 
p a s c o m p r i s p a r v o u s c o m m e j e k> " 

porte . 
Le b r a v e h o m m e s e r t i t , s t tTarptarta annorr-

f * i 
— M. l 'abbé B o u t p j e m o n t e t M . X a v i e r Boo> 

q u e m o n t , s o n frère . 
— O u e s t - c e nue a u » c a s BouqJ icmont ? d e ­

m a n d a le c o m t e R a p p t au n o m e n c l a t e u r 8 o r -
dier . 

B o r d i a r l u t : 
« L'abbé B o u q u e m o n t , q u a r a n t e - c i n q a n s : 

il • a n s c u r e « « s e n v i r o n s a e P e r l e ; tmmua* 
rusé et totrféjaot mssMstul n r » t e « M | 
tendue revue bretonne encore inéite, '-' 
:ée t «L'HéHsvlM . 7 1 a tstt tous lis i 

— e*t-ce que l on ne se comprend pas tou-
taan antre esna de cœur » se bêta aa dire, 
M. Repnt en ipoussanv-Louis Renaud vers la l 

p o u r ê t r e a b b é , et , m a i n t e n a n t «n»"H e s t < 
s o n f rère e s t p e i n t r e « s a c r é » , c'est-* 
tju'H n e fait q u e l a s t a b l e a u x d'égUé* ; il i 
l e n u . Il e s t h y p o c r i t e , v a n i t e u x e t e n v i é — , 
c o m m e t o u s l e s a r t i s t e s s a n s t a l e n t e. ' 

— P e s t e , d i t le c o m t e R a p p t , ne faste» fats 

gtteoore. F ^ ^ ^ 
ocvi 

- T r i o d e sééésToe» 

B a p U s t e in trodu i s i t l 'abbé B o u q u e m o n t gg 
M. X a v i e r B o u q u e m o n t . 

L o c o m t e Rappt qu i v e n a i t d e s ' a s s e o i r SS 
l e v a e t s a l u a t e s d e u x n o u v e a u x Vénus. ' 

— M o n s i e u r l e c o m t e , d i t l 'abbé é 
cr iarde , — l 'abbé é ta i t u n h o m m e 
p u , g r a s e t g r ê l e , d 'une l a i d e u r U 
m o n s i e u r l e c o m t é , dlt-fl. j e s u i s w o u r l é ta»» 
e t r é d a c t e u r * n cha i d o n * m o e f e é e r e v u e 
fiînAle.2.'"ln n * eq_encore , s e l o n t o u t e proba-
o U i t é , l ' h o n n e u r e t a r r l v e r j u s q u % v o u e ^ ^ 

— J e v o u s d e m a n d e p a r d o n , m o r t s l s u r l 'ssv 
b é , in torrompi t le futur dênutd . i a a u î » . a n 
contra i re , u n d e s l e c t e u r s t e a t S u é a s é M u é d e 
IV H e r m i n e » ; c a r <*'est b i en ft te n o m d e l à 
r e v u e q u e v o u a e s n a a s , 

or.wmunique.ai

